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WȒmeȇټɀ HiɀɎȒȸɵ MȒȇɎh

 AɥɨeɰeȶɽaȴɁɰ ʍȴa ɰéɨie de ɰeiɰ caɨɽiȢhaɰ ʤɁȢɽadaɰ ɥaɨa
ȴʍȢheɨeɰ eȴ ɰiɽʍaçãɁ de ʤiɁȢêȶcia de gêȶeɨɁج cɁȴ Ɂ
iȶɽʍiɽɁ de fɁɨȶeceɨ iȶfɁɨȴaçɟeɰ eɰɰeȶciaiɰ ɰɁbɨe ɰeʍɰ
diɨeiɽɁɰج aɰ fɁɨȴaɰ de ɥɨɁɽeçãɁ e deȶʎȶciaج aȢéȴ de

Ɂɨieȶɽaɨ ɰɁbɨe Ɂɰ ɰeɨʤiçɁɰ de aɥɁiɁ diɰɥɁȶíʤeiɰج cɁȴɁ
deȢegaciaɰج caɰaɰ de acɁȢhiȴeȶɽɁ e aɰɰiɰɽêȶcia Țʍɨídicaث

CК APRESEN�Ag\O



 Eɰɰa caɨɽilha foi ideali˃ada e deɰenʤolʤida ɥela eɧʍiɥe do Pɨojeɽo de
Eʯɽenɰão ٚAɽendimenɽo odonɽolɂgico a mʍlheɨeɰ em ɰiɽʍação de

ʤiolência de gêneɨoح Pɨojeɽo Meɽamoɨfoɰeٛج da Facʍldade de Odonɽologia
da Uniʤeɨɰidade Fedeɨal do Rio de Janeiɨoث

DК REALIZAg\O

 CARTILHA 1ٍ O QUE É A VIOLÊNCIA CONTRA MULHER
Eʯɥlica oɰ ɽiɥoɰ de ʤiolência e oɨienɽa ɰobɨe como ɨeconhecêٍloɰ e

combaɽêٍloɰث

 CARTILHA 2ٍCOMO OCORRE O CICLO DA VIOLÊNCIA
Deɰcɨeʤe o ciclo de ʤiolência conɽɨa a mʍlheɨ e aɥɨeɰenɽaɨ aɰ foɨmaɰ de

ɨomɥêٍloث

 CARTILHA 3ٍ COMO IDENTIFICAR UM RELACIONAMENTO ABUSIVO
Eɰclaɨece ɰobɨe ɰinaiɰ de ʍm ɨelacionamenɽo abʍɰiʤo e como ɰaiɨ deleث

 CARTILHA 4ٍ QUAL A LEGISLAÇÃO VIGENTE NO BRASIL
Infoɨma ɰobɨe aɰ leiɰ de ɥɨoɽeção àɰ mʍlheɨeɰ e ɰobɨe o aceɰɰo à jʍɰɽiçaث

 CARTILHA 5ٍ QUAIS AS REDES DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA
CONTRA MULHER

Aɥɨeɰenɽa oɰ ɰeɨʤiçoɰ de aɥoio e ɥɨoɽeção diɰɥoníʤeiɰج como delegaciaɰ
eɰɥeciali˃adaɰج abɨigoɰ e cenɽɨoɰ de acolhimenɽoج e como aceɰɰáٍloɰث

 CARTILHA 6: QUAIS OS DIREITOS DAS MULHERES TRANS EM SITUAÇÃO
DE VIOLÊNCIA

Infoɨma ɰobɨe aɰ leiɰ de ɥɨoɽeção àɰ mʍlheɨeɰ ɽɨanɰe aceɰɰo a ɰeɨʤiçoɰ de
aɥoioث



3- EQUIPE DE TRABALHO
يCOO«DENAÇÃOٮ׏ِב 

PȸȒfaِ Dȸaِ Aȇdȸeia CȸiɀɎiȇa Bȸeda de SȒɖɿa 
PȸȒfeɀɀȒȸa adjɖȇɎa dȒ DeȵaȸɎaȅeȇɎȒ de OdȒȇɎȒlȒgia SȒcial e PȸeɮeȇɎiɮaً da

Facɖldade de OdȒȇɎȒlȒgia da Uȇiɮeȸɀidade Fedeȸal dȒ RiȒ de JaȇeiȸȒ ٢FOٮ
UFRJ٣ِ
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P«OJEÁO G«ÁFICO ٮגِב

Feȸȇaȇda de SȒɖɿa dȒ NaɀciȅeȇɎȒ DiȒgȒ
Jɖliaȇe Paȸedeɀ SeȸȸaȇȒ



Fase 1 ٪ڽ O agressor provoca situações de tensão
Fase 2 ٪ڽ Violência física ou psicológica

Fase 3 ٪ڽ Promessa de mudança

Esse padrão cria um ambiente de medo e dependência,
dificultando o rompimento do ciclo e a busca por ajuda.

COMO OCORRE O CICLO DE
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHERϺ



O agressor faɿendo ameaçasً destruindo objetos
e humilhando a ɮítimaِ 

Clima de tensão constanteِ

CICLO DE VIOLÊNCIA CONTRA A
MULHER

Fase ;> Acúmulo da tensão

Fase <> Ato de 9iolência

Agressões ɮerbaisً físicasً psicológicasً
morais ou patrimoniaisِ

Como a ɮítima se senteّ

Medoً ansiedade Esconde a situação de
familiaresٖamigos 

Tenta justificar o
agressor

Busca ajuda e denuncia
Ou em casos graɮesً atenta

contra a própria ɮida 



O QUE ACONTECEّ

      AgȸeɀɀȒȸ ȵede deɀcɖǼȵaɀً ȵȸȒȅeɎe ȅɖdaȸً
ȅȒɀɎȸa caȸiȇhȒِ

      MɖǼheȸ ɀeȇɎe cɖǼȵa e eɀȵeȸaȇça de
ȅɖdaȇçaِ

O QUE A FAZ FICAR COM O
AGRESSORّ

      BȒaɀ Ǽeȅbȸaȇçaɀ
      

      FiǼhȒɀ
      

      Deȵeȇdêȇcia fiȇaȇceiȸa

MASِِِ
            A ɎeȇɀãȒ ɮȒǼɎaِ O cicǼȒ ɀe ȸeȵeɎe ٢cada ɮeɿ

ȅaiɀ ȸáȵidȒ e gȸaɮe٣ِ

            PȒde chegaȸ a ɖȅ ȵȒȇɎȒ eȅ ȷɖe ɀȓ ȸeɀɎa a
faɀe da  ɮiȒǼêȇciaِ

CICLO DE VIOLÊNCIA CONTRA A
MULHER

Fa2e 78 fa2e da >l4a de mel?



QUAIS AS RA�öES PARA
MANTER UM CICLO �IOLENTOϺ 
Q8ES7�ES INDI9ID8AIS, DEPEND�NCIA ECON�MICA E
Q8ES7�ES FAMILIARES

MEDO
 A mulher em situação de violência
enfrenta sentimentos como medoϨ
culpaϨ insegurança e dependência
emocionalϨ além da crença de que não
encontrará alguém melhor ou da
necessidade de estar acompanhadaϥ

 A mulher permanece no relacionamento
devido à esperança de mudança no
comportamento do agressorϨ à vergonha e
ao medo de que as agressǙes se
intensifiquem ou até se tornem fatais caso
a relação seja interrompidaϥ

ESPERANgA

 A crença de que a violência é uma parte
inevitável de todo relacionamento
também a impede de buscar a liberdadeϥ
O controle e o ciǩmeϨ características
típicas desse tipo de abusoϨ muitas
vezes resultam no afastamento da
vítima de sua família e amigosϥ 

CRENgA

QUESTöES INDI�IDUAIS

 A comodidadeϨ a insegurança e a
dificuldade de enfrentar a mudança trazida
pela separação fazem com queϨ mesmo
vivendo em um relacionamento abusivoϨ ela
se sinta de algum modo protegidaϨ adiando
a decisão de romper o ciclo de violênciaϥ

COMODIDADE



 DEPEND~NCIA ECONêMICA E Q�ESTöES FAMILIARESϩ

Q�AIS AS RA�öES PARA
MANTER �M CICLO �IOLENTOϺ 
Q8ES7�ES INDI9ID8AIS, DEPEND�NCIA ECON�MICA E
Q8ES7�ES FAMILIARES

S�STENTO
 A mulher pode temer não ser capaz de
garantir o próprio sustento e o de seus
filhos, o que agrava sua situação. 

 A separação pode impactar a vida dos
filhos, gerando culpa e insegurança. 

C�LPA

 As ameaças do agressor também
intensificam esse medo, como a
exigência da guarda dos filhos, a recusa
em pagar a pensão alimentícia, o
tumulto no local de trabalho da mulher
e a difamação de sua imagem por meio
de mentiras, contribuem para o seu
sentimento de impotência.

AMEAgAS



Por que a mulher se
silenciaϺ

Ve4g1nhaϨ med1Ϩ de2endžncia
em1ci1nal e ec1nǎmicaϨ 2el1 de5ej1
de 24e5e48a4 a e56abilidade familia4

17Ϩ aindaϨ a e52e4anŰa de 37e 1
ag4e5514 m7deϥ 

 C�M� ³AI« D� CICL� DA
àI�LÊzCIAّ

Perigo do silêncio 
O ag4e5514 5e f146aleceϨ 1 cicl1 5e

4e2e6e e a 8Ʈ6ima 5e i51la mai5ϥ

FALE!
PEÇA AJUDA!

ROMPA O CICLO!



RecȒnheça a ɮiȒlênciaِ
É o primeiro passo para buscar ajudaِ

 C�M� ³AI« D� CICL� DA
àI�LÊzCIAّ

CȒnheça ɀeɖɀ diȸeiɎȒɀ e aɀ ȵɖniçȰeɀ
ȵȸeɮiɀɎaɀ aȒɀ agȸeɀɀȒȸeɀِ

A Lei Maria da Penha protege vocêِ

Bɖɀȷɖe aȵȒiȒِ
Ajuda psicológica e jurídica pode garantir
segurança e dignidade para recomeçarِ

Denɖncieٍ
Você não está soɿinhaِ

Ligue ِ׎ז׏



MEDO DE
ZEdALIAÇÃO

Insegurança sobre a
eficácia das medidas
protetivas e medo de

represálias do agressorϥ

 Diversos fatores dificultam que vítimas de violência de
gênero denunciam seus agressores

DEWENDÊNCIA
FINANCEIZA
 Falta de recursos

própriosϨ muitas vezes
causada por

impedimentos do
agressorϥ

FALdA DE
AWOIO

IN^dIdiCIONAL

Falta de estrutura e
preparo dos órgãos

pǩblicos para acolher
denǩnciasϥ

 POR QUE x DIF°CIL
DENUNCIAR O AGRESSORϺ

 ESSES FA�ORESϨ ISOLADOS O� COMBINADOSϨ MAN�~M M�I�AS M�LHERES EM RELACIONAMEN�OS
AB�SI�OSϨ DIFIC�L�AM A DENħNCIA E PERPE��AM O CICLO DA �IOL~NCIAϥ

FALdA DE
CONHECIMENdO

^OBZE O^
DIZEIdO^

Desinformação sobre
leis e mecanismos de
proteção disponíveisϥ

BAZZEIZA^
IN^dIdiCIONAI^ E

CiLdiZAI^

 Estigmas sociaisϨ
preconceitos e o

silenciamento das
vítimasϥ
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